
TERRAÇOS
UMA PRÁTICA NECESSÁRIA

Ÿ Seccionar o escoamento supercial da água da chuva;
Ÿ Reter e armazenar parte da água da chuva que não inltra no solo;
Ÿ Reter nas lavouras os adubos químicos e orgânicos, assim como herbicidas e inseticidas;
Ÿ Evitar o arraste dos nutrientes e pesticidas até os mananciais hídricos;
Ÿ Direcionar a semeadura no sentido transversal ao declive;
Ÿ Auxiliar na redução das perdas de solo e água por erosão hídrica;
Ÿ Auxiliar na conservação das estradas.

O canal do terraço e a altura do camalhão deverão ser dimensionados de forma que sejam 
capazes de reter ou escoar a enxurrada que exceder a capacidade do solo de inltração 

de água da chuva no solo.

Pela erosão em sulcos sob resíduo culturais e pelo 
deslocamento em massa dos resíduos.

Como identicar a necessidade do terraço em áreas de plantio direto

Pela ocorrência de erosão em áreas com pouca 
produção de resíduos culturais, principalmente na 
integração da lavoura com a pecuária

Pela constatação  visual da remoção dos resíduos 
culturais.

OBJETIVOS DO TERRAÇO



Solos com relevo ondulado e fortemente 
ondulado.
Terraços com base estreita ou média em 
desnível.

Solos com permeabilidade moderada ou 
lenta e relevo suavemente ondulado a 
ondulado.
Terraços com base larga, com gradiente ou 
desnível.

Tipos de terraços para cada �po de solo

Solos com elevada permeabilidade e relevo 
suavemente ondulado a ondulado
Terraços com base larga em nível;
Terraços de retenção;
Terraços de absorção ou de inltração.

CÁLCULO DO ESPAÇAMENTO ENTRE OS TERRAÇOS


